


SÍNODO: ETIMOLOGIA DA PALAVRA

 A palavra grega sínodo se 
origina das palavras syn (com) 
e odos (caminho), significando 

CAMINHAR JUNTOS.

 Na tradição da Igreja, desde 
muito cedo, ela é usada para 

designar as assembleias 
eclesiais convocadas para 
discernir sobre questões 
dogmáticas, litúrgicas, 
canônicas e pastorais. 



SÍNODO DOS BISPOS
 Foi estabelecido pelo Papa São 

Paulo VI, em 1965, com a finalidade 
de manter viva a experiência do 

Concílio quanto a uma maior 
participação do Colégio Episcopal nas 

questões de interesse da Igreja 
Universal. 

 É uma assembleia que reúne 
representantes do Episcopado do 
mundo todo com a finalidade de 

auxiliar o Papa no governo da Igreja 
Universal. 



A SINODALIDADE
É o tema do Sínodo dos Bispos 
2021-2023: PARA UMA  IGREJA 

SINODAL: COMUNHÃO, 
PARTICIPAÇÃO E MISSÃO

 É um tema decisivo para a vida e a 
missão da Igreja, cuja natureza é 

ser povo de Deus peregrino e 
missionário.

 A sinodalidade é um DOM e uma 
TAREFA para que a Igreja viva a 
comunhão, realize a participação e 

se abra à missão! 



SINODALIDADE

FORMA

da Igreja

ESTILO

da Igreja

ESTRUTURA

da Igreja



IMPORTANTE: 
A sinodalidade é muito mais do que a celebração de encontros 
eclesiais e assembleias de Bispos, ou uma questão de simples 

administração interna da Igreja; ela indica o específico modus 
vivendi et operandi da Igreja, o Povo de Deus, que manifesta 
e realiza concretamente o ser comunhão no caminhar juntos, 

no reunir-se em assembleia e no participar ativamente de todos 
os seus membros na sua missão evangelizadora!

Entrelaçam-se, assim, aqueles que o título do Sínodo propõe 
como eixos fundamentais de uma Igreja sinodal: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO e MISSÃO



REFERÊNCIAS TEOLÓGICAS 
FUNDAMENTAIS DOS EIXOS

BATISMO
produz uma igualdade ontológica entre os 

membros do Corpo de Cristo, que os faz todos 
sujeitos ativos da evangelização 

(sacerdócio comum dos fiéis)

SENSUS FIDEI: 
consenso universal em matéria de fé e moral



IMPERATIVO: 
Por tudo isso, os Pastores do povo de Deus, constituídos como 
autênticos guardiões, intérpretes e testemunhas da fé de toda a 
Igreja, não tenham medo de se colocar à escuta do rebanho que 

lhes for confiado, pois é na fecunda ligação entre o sensus fidei do 
Povo de Deus e a função magisterial dos Pastores que se realiza 

o consenso unânime de toda a Igreja na mesma fé. 

Cada processo sinodal, em que os Bispos são chamados a discernir 
aquilo que o Espírito diz à Igreja, não sozinhos, mas ouvindo o 
Povo de Deus, constitui uma forma evidente daquele caminhar 

juntos que faz crescer a Igreja!



IMPERATIVO: 
O sentido do caminho ao qual todos somos chamados consiste, antes de mais 
nada, em descobrir o rosto e a forma de uma Igreja sinodal, em que cada um 
tem algo a aprender. Povo fiel, Colégio Episcopal, Bispo de Roma: cada um à 

escuta dos outros e todos à escuta do Espírito Santo, descobrindo como a 
comunhão, que compõe na unidade a variedade dos dons, dos carismas e dos 
ministérios, tendo em vista a missão: uma Igreja sinodal é uma Igreja “em 

saída”, uma Igreja missionária, “com as portas abertas” (EG, n. 46). 

Isto inclui a chamada a aprofundar as relações com as outras comunidades 
cristãs, com as quais estamos unidos mediante o único Batismo. Além disso, a 

perspectiva de “caminhar juntos” é ainda mais ampla e abrange toda a 
humanidade, da qual compartilhamos “as alegrias e as esperanças, as 

tristezas e as angústias” (GS, n. 1). 



SINODALIDADE

COMUNHÃO

PARTICIPAÇÃO

MISSÃO



“O caminho da 
sinodalidade é, 
precisamente, o 

caminho que Deus 
espera da Igreja do 
terceiro milênio”
(Papa Francisco)



“Tudo o que o 
Senhor nos pede, em 
certo sentido, já está 
contido na palavra 

SÍNODO”
(Papa Francisco)



QUESTÃO FUNDAMENTAL
Como se realiza hoje, a 

diferentes níveis (do local ao 
universal) aquele “caminhar 
juntos” que permite à Igreja 
anunciar o Evangelho, em 

conformidade com a missão 
que lhe foi confiada; e que 

passos o Espírito nos convida a 
dar para crescer como Igreja 

sinodal?



OBJETIVOS
“Viver um processo eclesial 

participativo e inclusivo, que 
ofereça a cada um – de 

maneira particular àqueles 
que, por vários motivos, se 
encontram à margem – a 

oportunidade de se expressar e 
de ser ouvido, a fim de 

contribuir para a construção do 
Povo de Deus”



OBJETIVOS

“Experimentar formas 
participativas de exercer a 

responsabilidade no 
anúncio do Evangelho e 
no compromisso para 

construir um mundo mais 
belo e mais habitável”



OBJETIVOS
“Examinar como são 

vividos na Igreja a 
responsabilidade e o poder, e 

as estruturas mediante as 
quais são geridos, 

destacando e procurando 
converter preconceitos e 

práticas distorcidas que não 
estão enraizadas no 

Evangelho”



CONTEXTO HISTÓRICO

O caminho sinodal se 
desenvolve num contexto 

histórico marcado por 
mudanças epocais na 
sociedade e por uma 

passagem crucial na vida 
da Igreja:



CONTEXTO HISTÓRICO

Pandemia de Covid-19

Falta de fé e corrupção 
no interior da Igreja 

(uso abusivo da 
AUTORIDADE)

Tensão entre 
secularização e 

fundamentalismo 
religioso



CONTEXTO HISTÓRICO
Em tal contexto, a sinodalidade representa a 

VIA MESTRA para a Igreja, pois a capacidade 
de imaginar um futuro diferente para ela e suas 

instituições, à altura da missão recebida, 
depende da escolha de iniciar processos de 

escuta, diálogo e discernimento comunitário, 
em que todos e cada um possam participar e 
contribuir, sendo, assim, um sinal profético 

para toda família humana! 


